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Introdução: dentre as doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), as do aparelho 

circulatório constituem a principal causa de mortalidade no mundo. Dentre as doenças 
cardiovasculares (DCV), a cerebrovascular apresenta características específicas dentro 

da realidade brasileira, por ser uma das doenças mais negligenciadas, onde também 
apresenta incidência e mortalidade elevadas, que determinam uma transição 

epidemiológica lentificada, em comparação com países com desenvolvimento 

socioeconômico semelhante. Nesta mesma perspectiva o município de Morada Nova-
CE apresenta um número expressivo de óbitos por doenças cerebrovasculares. 

Objetivo: analisar epidemiologicamente o número de doenças cerebrovasculares no 
município de Morada Nova-CE nos anos de 2010-2016. Método: trata-se de um estudo 

ecológico, documental, com abordagem quantitativa. Utilizaram-se informações 
provenientes do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil 

(DATASUS), sendo adquiridas através dos dados de Informações em Saúde TabNet. 
Foram incluídos todos os óbitos por residência ocasionados por doenças 

cerebrovasculares que ocorreram no município de Morada Nova-CE, no período de 2010 
a 2016. As seleções utilizadas no TabNet foram: município Morada Nova-CE, Causa 

CID-BR-10: 070 Doenças Cerebrovasculares e período 2010-2016. Resultados: os 
dados foram analisados por meio de estatística descritiva. Identificou-se no período de 

2010-2016 a ocorrência de 212 óbitos por doenças cerebrovasculares ocorridos no 
município. O estudo revelou que no período de 2014 houve um total de 15 mortes, 

sendo o ano de menor ocorrência; já os anos de 2013 e 2016 representaram os 

números mais expressivos, sendo 45 e 36 mortes, respectivamente. Observou um 
desnivelamento no número de mortes notificadas por essas enfermidades, 

demonstrando um padrão positivo e negativo. Os hábitos de vida podem interferir 
diretamente nesta patologia, além disso, as desigualdades no acesso aos serviços de 

saúde também podem refletir nos indicadores analisados neste estudo. Conclusão: 
conclui-se que o número óbitos por doenças cerebrovasculares no município de Morada 

Nova-CE apresenta-se elevado dentro do período analisado.  
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